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Constar! •a0- prirtido l hrÓgl'es-
sist,t: (Itte o n'iiiiistério se pre 
occupava de prefèrencia° com ' a" 
questão do f izi!iid•, e•''quc .se-
]'1a111 illel'l1daS financeiras a.S prilli 

c:ipaes chie apresentaria à úailia-
1'a. 

Pois 1,11110 1,)nsíOli, p,u a flor 
esse partido, (Iiït? hoje sb nlira',t; 
a;ita.r ;1 Upirnao pela nova•pro-` 
)nessa de refo]ulas'poliiicas, que 
esse partido, que,  o reli 
probrarnma, as esqueceti'',nó po-
der como esquecer!' OlS011 et113 

ponho e próposrto;!de resoYver à 
quer-to de fazenda; tanto bastolí 
hora que esse, partido entrasse 
(IM delírio, acensando os robe- 
neradores por ! lie- haverem es-
tragado o mirifico , imposto (]e 
rendimento e o arelleologico 1 
rematante do imposto lio real da' 
urra. 
0 partido progressista, talvez 

(luizesse, mas não soube 1 cuidar 
(1,1 quest•to de fazenda; coiltr;,iiu 
emprestitnos fabulosos, fez con-
cessões onerosas, que t•)rnaralil 

rlill]S os ('111prestinlos holls, ileú 
lucros avultados aos arbeXitarios 
e euidou, que, creando nas 
rPelilaS a espionfibetll f SGaI S.o 

ln e o, rendimento , de cada , rui, 
salvava, as arcas (1fl' thcsoaró. 

Disseram-lhe os fuliecioliarios 
coliipelentes que o imposto • de 
rendimento era inexéquivel , e: 
contra}•11'oduecilte, disseram-lhe 
0s membros nomea(lgs para as 
taes connnissúcs de espionagem, 
chie agttelle,expe(Iieilte repugna, 
va ao sentimento moral do paiz, 
disse-lhe o povo eloquentelnent0 j 
que não estava para aturar i ten 
Cativa de implanlgç`,iò do syste-
1na financeiro iiriportada da'fur-' 
guia. 
E imposto de ;rcndilnent.o ç' 

arrematante do real d'ãgtia C Cí•iTl 
inisSoes e tudo aquillo; dê'grie 
a granja queria fazer ti sua' glo-
ria financeira, desapparecem co-
mo o fuillo; como desappareceu 
o proprio governo, de tão pere-
rinas idéas 1 E soba ns ralhas 

dessa catastropl)e de ridiculo, 
encarrapitou-se o parti dó pro-
,gressista, outra vez na opposi-
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s.ã0, a .bradar. (milo;41n1 dPSal-

ilisulo que. (roeria rcfQtmas po 
l 1 ticos e sú.; rt fornias : po1 iticas; 
que (Il1('1'!a l"sta..uranio 

niaF id.e,1111'CStI , 'c011i:14, t'el,, (le 
lhe: ccrcl;a !; t. esp}►er.t .d;• tiIt l 

Il11SS<to, COl]stitt1C10I1i11] lie líeSti'lhl'' 

10(10 o exlsteiltN  

1)el)UISy. xl .f(lt'la.a0A1)1011; ¡.0M0; 
quando, enl mil,ro tellìpp, OS, 1114{4S 
11105 pr00 ``rosslstaS l)edirai11.,iii1111  
Inbar, 1►otu•a(•o .11111.0 du,:,lhrono 
mas, airul;t al;ç•ra, tlilandp ou•enl 
1'alltu•1dc ,rluo o,luu)lsi,eriq;actual 
trata do,, phresentar,, o„tparla-
nler►to :sensatas, e pens lçlas„lne 
di(1;ls fìrru)ceir;ts; o;h;11:1 tio pl,(,1-i 
yi'eSSista Cslret)lf,`Ce, e11) • 50131'C, 
,a1tOS, (Culto •.^, tosse toe.Ido pc -' 

la—eci i•cntë" de—' 
('al'tes, porque sente a hl'IISCaI-0 

o rÇ'1llorso do wn)p o ,que; il sper 
diçou, elos<errú que •pilnletteu, 
da insciencia (l0 que deu provas. 

pilé hoje :',as re.for111as. 

politicis, por que ts+.ofa-
ms' de, : proinel.,11'i',-— miÍl s ,;ìceis 
Illesmo d(n- 11510 sercili cumpl'ida5 
—; ilós preferililos que se-cui-
de a sério do estado da 'Glzerula 
publica, séni as idéãs.. delir.ìil 1i•s 
que o partido progressi ta pré-
sentou a respeito do fiva.itças.: i 

a 11 `de Seteiri ro = 

SECG•. PVliif;;•p 
•1?nUee1nDe Éí:• = 1,1111àu no 

h0,'t(1°`•tb'e$Ill'. ° si.."i$lli'.1t11Ç-

lia de Faria e Silva " lilaciei, espa-
na (10 snr. loaquiitl Jose •ilaciel, .e 
sobrinha do exin ° si'. cotntilënda-
(lor ,tose Joaquilu dé Fariìi'`tlacha-
do, (festa vida. 
Acompanhamos estes cavalheiros 

na dúr que os punge • pelo falleci-
mento de tão virtuosa senhora. c 

giaxdflaJaa—i?slá marcada para o 
dia 27 a partida para Lisboa, do 
(x111.° sr.•dr. José d' Abreu do Con-
to (I'Aniorim Novaes deputado elei-
to por este circulo. 
l>oCn1e_Tcni c%lado` doente o 

snr. Manoel José, Pereira, escrivão 
da administração d'este concelfio.a 

95lnUace—Segunda-feira unirani-
se pelos laços do mati•imoniú a'exm ' 
Sr.' D. Thereza de Jesus C, , sla Reis, 
rilha 'do Sr. Domingos José '"da Cos-
ta Réis, de, Barcellinhos,''com o sr. 
Manoel Augúsio. Còelho` da' Costa, 
desta villa. 

Apetecernós aos felizes conjuges 
uma ' ilçrpetua lua de rlicl. 

mos•º•calrciaeáºr^•aácº c•• niaa•a>r 
seiiei:o—Diz-se quç,,o sr. escrivão 
(1e fazenda pedira alguns -polícias 
civil para o auxiliarem no arroba-
niento do gado suino que concor-
rer aos .mercados semanaes n'çsta 
villa, mas que o Sr. adiuinisirado1c 

, 

do concelho não acee(lcu a este pe-
dido- _ 

:% assig1)adn 
o ticerato que, auc•lorisa o tecmbol-
so, ali par.• das obripac•ôrs dn c.a-
niinhos de ferro do.•;flïniio (.Douro 
de 4 p. e. 
U reembolso (leve começar n fa-

zer-se rio (lia 1 de janeiro proxiniu 
fulcro cora a faculdade para os pos 
stiiiion's das a(.1u"1es ol,rir'açi,c± rc-
ceberem eril troca d'esles tilulos ou-' 
Iras obrl{;açtiçs rle.li P. e. 

E11) breve sçra d,'crclado o re-' 
cmtit,l.0 das obrigações dos navios 
de gueirü: l 

;lkt rtc^c°sia •' e•ef' ec•• Qfl'rAº>;x' 
Fteaveº cI•e@@ase—!:' do ai)ez dc, 
Março», jornal progressista v%. por 
tanto ínsuspeiia a apreciaç,io se 
guilite:..  

«A ultima a(lininistraç io prog1l 's 
sislaF foi uma . adurinislr;ic ice de op-
•ll)rIul1 , ;n1i l exagvrrld0.'PBÁTICAlLAM 

Slì GR.11•lss{1•f(iS.liEttbti, I:O;fi{'$n311i'rTF.C-, 

Vil; o r'rüorìó nïl rAì 1.11,o, crcaraìn se 
clifliculdad,'s, yuasi insuperave.is, á 
S'lla e1'01111.i1 ,, p„lific'a, grim•a9 apr 

exCçssos de , ophnr lunisnio chie tine•; 
1,1111 ` iiitljlas rvezes com (111(. 1) par-

lido progir('Qsisla 3ran<igis;e, SACIiI-
i i(.Aruo o seu !,assado e cowiio- 
IiET'ri-NI)o A srt PÍfoi'« {,1 HONRA nÉ 

1',1R1'InO. 

Isto v,5õ é ser vigoroso, é st-li 
1'1:11n,tnFìlRO. 

Se o partido progressisti tivesse 
et,ell'lilno o sr;c oavr:R e feito puli-
tica ref,irmadora, TERIA VOTADO I,Os-
Titn, o ! ralado de Lul)rençu 31,11- 
gtt'r's: A 

:A¡x,iado, collega, ntilira as mãc,s 
llic"ilóan), item a' 1enna Iliu caia 
ali escrever ` vcrt!Zcles. 

J,Y,(41, lu 

6CA 

•° 4YjIgIIE'i6•'1D•y 

Corpo do jornal   40 rs, 
Scc•'.•o d'aununcio, 311 

itcj;elic•;ia ZO 
Corresl,. frnilea cie porle á Itedace50 da 

L° 1P5 

e ¡ dote algum Irn,brar-se do snr. 
procurador- rerio e ped;r-Ibe pro-
vid,'nelaº; o.que nau será% airoso a 
c. ex.' 

'1'iiuIt a— Esteve na sogfinda-fei-
ra n'esla viria de pa„a;enr para 
1'rinna, o exm.° sor. col, clilei,'o 
Rocha Peixoto, ultimaiente trans-

de jiliz da rela;ão de Lis-
ba;i liara o Porlo; 
Rlovítuênto da Cadeia 

Durante a semana linda derão en-
trada nas cadeias d'esta vida os 
plexos Jusé: Joaquilli da Cruz, de 
tianta Isolaria de 13io Coxo, e Ga-
briel Casal, da freguezia de S. Ve-
rissfutn de Ferreiros, Próvincia da 
Crutrha. ' 

Noreço altos CtBYca•es—O pre-
ço dos, cercaes no uicrcádo de 1;i 
4111 co*r ente foi. 
Trigo, cada rata oli 17, 73.- 960 
Milho alvo, ideai :: .. f,O() 
11(IUo branco, "ideal .. 4G0 
Dito alliarello, idelll .. 44Q 

Fríj;ão griudo, ideal .. áS0 
Dilo mitido, ideia , 400 
Cenleio, idem 4e,o 
Baldias, idem .. 48U 
í:astanba•, idem ,. 700 

V1J - ta ao dast •icilo--Mo se 
real`sn❑ no dia 20 muro linhamos 
nuUciado, a iisilá do exm.° Sr. Go-
vernador Civil, aos concelhos de 
Itarcellos e Espozen(Ie. 

S. ex." nddiou a viagem em con-
sequencia do !nau leiut,o. 

•'.^.x'.•C49 :*eZGcarnrt• Depois, 
(l(i pedido rasoavel que fizemos n'es-
te lagar ao sr. dr. dtlegado, ou-

vimos, na loja do cavaco progres-
sista, da rua Direita, a conversa 
séghint(' entre Cbimpanze, Gallego, 
[lobo, !Manquito' e,outrc•s gilcjarl(fos: 

irallego para l4lanquitb — O (lr. 
delegado tem andado niagistralmcn , 
(e 
Manquitó—Em que?! ! , 
Chimpanzé—Ora. essa ! ! ! Pois 

não sabe, que, (lizcndu-Ibe qual-
quër'de nós que, tiro auto ou par-
licipaç5o, é contra os nossos , fica 
de pedri em tinia ?.. 
Os mesinos e quejandos— Lá isso 

é verdade 
1lobo-No sou ! oger lem-nos pres• 

lado relevantes serviços; não se lhe 
(lá cio que os rer;eneradoi•es dizem, 
faz justiça á cabralina e vai-nos 
servindo! 

Não'obstanie damos o desconto 
devido ás fanfarronádas do cavaco, 
sempre direnios, que estás em par-
te se vão realizando, sendo certo, 
que alguns autos e pailicipações 
(alias importantes) se demoram, ha 
meies, cm poder do snr. dr. dele-
gado 

Verdade é, Sr. dr., que os afa-
;cr•cs são muilos, n5o silo só os iu-
tos que gastam o tempo, entende-
nos, não e assim? 

l'(irém, os habilnnl'S dá comar-
ca, estão àfcitos á imparcialidade, 
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Ainda volto a faltar-lhes do svnt-
palhico pensatliruto que ora domi-
na a classe acadavica d'esia cida-
(le,-a fundação duma sociedade 
Philantropica. 

P('rdoeiii-11)e os leitores da Folha 
da (tlanllcã sé com a' !ninho insis-
tencia n'esle• assunipto posso caa-
zar-lhes tedio, o que não creio. 1 

Para os que já foram bafejados 
pelo hálito da desgraça lias suis 
diil'erentes manifeslarões e sobre 
tudo para os que leem sido força-
dos a. seguir uma posição contraria 
ás suas aspirações, porque, a falla 
de meios lhes não pernlilliu ala-
rem-se ás re ,, iúes scientiiieo'littera= 
rias, ' o generosó1111pulso da classe 
academica bracarense deixa entre-
ver 11,1)  faturo prospero para esta 
sociedade fatrinaria, que alii cam-
pa cviiica e irnpudenlemente, fa-
zendo bala da sua corrupção e sof-
fueando com o pezo dos seus des-
dens e asinina ignorancia t!ssas vo-
zes puras; ( poucas, infelizmente) que 
tem a coragem de fazerem-se ' ou-
vir, e quer são outros tantos pro-
testos arremessados' ás faces' lios 
que piais Icem concorrido para' es-
lé aniquilamento das forças moraes 
do genero humano----ai)i(lnilamento 
tanto mais rapido, quanto mais len-
ta ha de ser a sua rehibilitação. 

E' possivel esta i-ébabililaç,ïo? 0 
futuro o dirá. Pelo que sc refere 

no actuai modo de ser cia socieda-
de, direi que a sua prolongação se-
ria a r'uina do edif{cío social. 

Todos os exforeos tendentes á 
inslrucc;io e inoralisacão d'esta so-
ciedade torpe e ignorante devem ser 
aniniadus e sectindados pelos que 
aindi crcan u'um futuro feliz, se-
nao absolutau,ente', pelo drenos em 
parte. 

Ora é isto mesmo o que 'não a-
contece aos academicos d'es1 e!-
dade. 

I'rinieiro faltou-lhes, a coádjuva-
ção da i►nprcnsa locai, que deu a 
nolicia do projecto da,1)hilaniropi-
ca (!' lima maneira tão indigna, que 
mais parcela ! roclar se de banali-
Udes do que 41'11111 exemplo de iam 
ubido civismo e amor da humani-
dade ; depois,,, rjiiindo esperavam 
dos habilanles d'esta terra o mais 
poderoso auxilio, so frreram crueis 
dc. ePnganos e amargos desgostá, 

sendo acolhidos por muitos com a 
indifTcrença, . por alguns com uma 
frouxa esperança d'auxilio e repel-
lidos por outros que lhes moveram 
embaraços e continuim levantando-
lhes novas dificuldades, de que a-
;,,ora nie não occupo, pois que as 
;;cardo para oceasi,lo mais oppor-
tuna: por ultimo, quando com sa-
crificio de tempo, saude e dinheiro 
buscavam no thcatro tuna fonte de 
receita (rara a nascente instituição, 
surge uma Direcção que lhes exihe 
por um especlaculo uma quantia 
elevadissima, que alguem ,nie affïr-
rna ntiuca ler sido pedida a' ne-
nhunia das companhias que aqui 
tem representado, 

Ncis não contestamos á Direcção 
do lheütro de S. Geraldo o direito 
de pedir 2 ou G libras d'aluguer 
por um espectaculo; mas achamos 
ignobil, que a respeilivel matrona 
(a Direcção) só se , lembrasse de.ele-
var' 0 pl'CCO d'aquella Casa na oc-
casi;io em que a classe academica 
ia ali buscara luz, que devia il-
luminar lautas intelligencias, que 
alii'se definhara sem nunca se de-
scmvolvereni. 

Era isto o que queriamos dizer-
lho. 

'Já partiram para os respecti-
vos corpos, os tres dignos ofriciaes 
d'infanteria n.o S, ultimamente trans-
feridos. 

Se estas transferencias, coiro ou-
tras dinferi.ores e mesmo de cabos, 
que durante curto ., prazo se tem 
dado n'esle regimento, tem em mi-
ra sustentar iilalteravel a discipli-
na, parece-nos que o resultado d'el-
Ias não corresponde ao pensamen-
to de quem as ordenou. Não que-
ro com isto dizer que os dignos of-
firiaes transferidos sejam capazes 
de faltar ao cumprimento dos seus 
deveres-, qúero só significar e tor-
nar mais patente a injustiça com 
que ellas foram dadas. Veremos. 

—Est;ïo de lucro pela morte de 
sua presida mãe os exm.e' srs. dr. 
João Penha, mimoso vate d'esta ci-
dade 'e seu ir•inão e profundo cau. 
sidico (lr: ",M1lanoel Joaquitli Penha 
Fortuna. 
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Waqui Ilies endereçamos os nos-
sos sentidos peiames. 

---Foi transferido para o porto o 
cirurgião mór do regimento 8, Em! 
lio WOliveira. 
—Radias, no tribunal criminal 

d'esla cidade• perguntava eu a uni 
individuo a razão -de estar sendo 
julgado o assassino d'nm destraci-
do de S. jeroninlo, freguezia pro-
xima desta cidade, é não ser ain-
da n'(:sta época o julgamento (to 
tão .tristemente celebre 7'oneco, que 
c,rtiardrmeute assassinou um poli-
cia, que tinha o defeito de ser bons 
homem. Respoudcu o individuo, a 
que já nie reportri, que a razão erra 
facil d'adivinhai: estava na diti'e= 
rença da qualidade dos culpados. 
0 quo estava sendo julgado era tini 
desgraradu sem bens dc fortuna 
nem um nome tìdalgo que o sub-
irahicsc á lei, o se;;undo era tini 
patife com ce tezi, loas tear um par 
influente e letn amigos queo pro-
leiam, porque, infelit:nrente nunca 
faltam amigos ao roais scelerado dc, 
todos os homens. 
Eu n.io acrescento mais nada o 

esta , resposta. Ella por si diz mais 
do que eu era capaz de dizer, e 
só me resta affrant;ar aos leitores 
que procurei conservar-lhe a fórma 
primitiva. 
- Se isto, é.justiça, nrrazem-se os 
tribin'acs'é , viva a forca pára' o$ 
rbscirros e'a liberdade para os cri-
ininosos fidalgos. 

'CVino ,'esta ja vae longa, fico"por• 
a(jüi.  

A`ta recotr. 
DEnDATO 

P. S.Ain(ia que não tenho t•e'- 
`lações algumas com o exni:° dr. 
José Novaes, félicito essa re'd'acção 
péla lio riênagem que no sela ultimo 
numero ' presta ao talento e viriu-
`Ides civicas 'ilo nobre -jurisconsulto. 

DEODATD 

_, 
: 3,,•; CARTAS SEí11.1-NAES 

PORTO, 19 DE ffi-U rBRO 

Nada , há de importante com 'üúé, 
possa entreter a attenção dos leito. 
res`; a,,unica.,cousa mais' nolavel que, 
.posso, dizcr',ó que já, estamos livres 
dú praga das cleic•es - da .junta. d.e 
parpchia. 

Já era'tempo. . 
Não ' tão 1•odados muitos anhos, 

que na igreja do SI.° Ildefitnso pa-
ra se fazer uma eleição d'esias, foi 
precizo andar a pedir a individuos 
para constituir mera com a ores= 
tila sem cerimonia com que qualquer 
armador pede pata as al►nas. 

Este anho a cousa nnudou de fi-
gura, entraram na urna 984 lis-
tas, isto é, com menos valos de que 
agnellés`ja se teta feito eleir•íões de 
T deputados. 

£1, prichos dá polilica. 
—Chegou .hoje a esta cidade a 

celebre pianista Sophia Menter. 
Foram esperal-a á gare do cami-

nho de ferro, entre outros cava-
lheiros, os membros da Sociedade 
elos Quartetos e do Orptieon I'or-
tuense. 

A'manhã deve ouvir-se no thea 
ti•o de S. João, a insigne pianista 
n'um espectáculo cujo producio re-

' crie em favor do hospital para 
creanças pobres. 

lieunuiu no paço episcopal no 
sabbado passado a conimissão dos 
Albergues Nocturnos. 

Estiveram 1 recentes lodos os mem-
bros á excepçfno do snr. dr. José 

- Frtrctuoso, que não compareceu por 
citar auzenle d'esla cidade. 

Presidiu o si.. cardeal D. Ame-
rico, que expoz o tini que o leva-
ia a convocar aquela reunião. 

Resolveu-se fazer subscripções pa-
ra , com o seu producto costear as 
dé•.¡içzas , dos l"efe-idos albergues, e 
for nomeado o snr. conselheiro A-
•dri2n ó1lachadó para fazer,,as alte'- 
rações que, entendesse convenientes 
nos `estatutos adoptados; que são 

os cios Albergues Noettitnos de Lls- 
boa. 
--A junta consultiva de obras 

publicas e ttiitias resolveu que a 
ponte de doas taboleiros quo deve 
ligar o Porto com Villa Nova de 
Gaya, em sul)Stituição da actual 
ponte pensil, se chamasse ponte de 
1). Luiz primeiro. 
—Falleceram aqui o sr. viscon-

de Godim, cavalheiro muito . con-
siderado pela respeitabilidade do 
seu caracter, e exm.a viscondessa 

de Moreira (te Itey. 
—Visto que por misericordia de 

Deus não se realisoti a prophecia 
do BaP!darra italiano que predisse 
o flui (resta car•anguejolia chamada 
mundo para 1:; de novembro pas-
sado, fellirito os nicas collegas n'es-
ta redacção e os leitores da Folha 
da illanhã, e desejo a todos festas 
felizes e alegres. C. 

MISIMUNIRCAID® 

Quando o individuo conspur-
ca o nobre santuario da impren-
sa; f izendd=a gemer sob o pezo 
lia calunr pia, vizando com isso 
polluir .caracteres flue, não po-
deni nem devem. ser alvo d',inve-
ctivas, é justo que appareça a 
verEl•ide irradiante dos factos ' a 
dé'àierìtil-o. 

,' Querèrno-nos' referir At eléição' 
da junta de parochia de Galle 
gos, que só para o Sr. •,t4. Al-
ves Pereira e- seír amigo R. Vel-' 
loso nkio foi feita segundo as pres-
cripçõès do'G.'eleitoral. 
, O sr. Alves , Pereira, em vez 

de calar as infâmias e artima 
'alias de gae• láneou':pião' parai 
f••Zer triumphar • chap'à progl.és,-i 
Sista, fero para a a Laiirpir'ina` 

ell Barcense ,, essa ultima escoria 
do jornalismo, não sabemos sé 
espo'nta,rieo' ou insti"add pelo seu 
amigo, dizer um acér}'o de meri 
tiras, julga•ntdo . talvez alue 'com 
ellas poderia invocar o direito de 
lavar as piãos em; agaa=mais pu-
ra tio que aquella ern que Pi-
latos lavrou as suas. 

Desta vez não pôde ser, snr. 
Alves, creia isso. 
W certo s. s. -1 jtí, se n,:io lem-

bra de ter dito a alguns dos sons 
arnigos, dous dias antes da elei-
ção, a que previa unia derrota nio-

numenial p,•.ra •s progressistas; 
e que pôr isso era f!'opinizio que 
se simulasse unia juneção com 
os regeneradores para, aluando 
os não podesse traltir, conseguir. 
ao menos aflue a chapa vota-
(],a não fosse toda regeneradora. ,, 

Posto este plano em pratica, 
apresentou-se o sr. Alves ao ro-
gedor para fazer este pacto; e se 
s. s.«` não foi de todo feliz nes-
ta, tentativa simulada, (provavel-
mente conselho cio sr. Rodrigui-
nho), porque cedo se lhe desa-
fivelou a mascara; •.tanibem nao 
póde deixar de confessar que, 
conseguiu levar enganados mai 
tos dos votantes. 

.Ias se, este expediente foi fi-
lho dos tramas da livpocrisia e 
da infâmia., não hesitou o snr. 
Alves em - recorrer a um segun-
f1ó, muito mais degradante, reais 
digno de censura e ele formar 
rue ,• 10 contraste, áquelles ad-
jectivos encomiasticos com que o 
seu amigo o mimoseou nas co-
lumnas d'aquolle cano d'esgoto, 
IaIvez cora ,o intuito de engastar 

piais uma perola na "corüa' cívi-
ca elo sr. Alves. 

Vamos ao caso. 
Eram ` 8 horas da noite quan-

do o sr.` Alves foi ppedir as clia-
ves da igreja parocliial ao digno 
a.bhade, dizendo-lhe entre moi-
tas cousas inexactas '- aflue pre-
cizava Wellas para tirar d'alli 
um objecto de valor que lhe ha-
via esquecido, e flue tis deixaria 
depois em casa d'unl dos smre-
tarios, que tinha presidido á me-
sa eleitoral, ao que o rvd.° ab-
bade se recusou. 

Ora, os fins que visava o Sr. 
Alves era introduzir-se •por unia 
porta que' eoinniuuicn, com o co-
ro, aoride, linia vez alli cliega-
do, facil lhe seria a tarefa cie 
penetrar até onde estava a urna, 
e então de certo saciaria o snr. 
Alves os seus , desejos..., talvez 
inilocentes l a . 

. Commenten-se estes . fastos; e 
pergunte-se depois pela morali-
dide do snr. Alves e de tóllos 
os Catões progressistas' cá. da. 
terra. 

Elle, que outrora tinha car-
ta branca do Sr. Velloso, então 
administrador deste concelho, no' 
reinado lio arbitì•io c`dãs yiole•-' 
ci.is, vc-se hoje, coei-rar i•,do nos, 
seus, anais pequenos` desejos.1 ; 
' .•. Tenha paciencia,. Sr. Alves.-¡- 

1•'la' '  •'t' 1 • 

Os abaixo assigniatlos, tendo á-
gradecido jíi a 10(1,(,)s, os exn).o' snrs. 
ecclesiaslicos e seculares, que se di-
rnarani comprinionlal-os, por occá-
siio'r10 failecinneli[o de sua extre-
mosa fillia, irmã e cunhada Btitilia 
Malheiro de Alagalhães, e, assistir 
ao enterro d'ella no cemilerio pu-
plico desta vAnlla, veem dar-lhas, 
lambein, por este méío, um lesti-
munho publico da sua in►niensa 
obrigação e .próleslir-lhes profundo 
e indelével reconhecimento 

Emilia Grivas de J11agalhães 
A«'elairle Malheiro & 111agalhàes 

Villas-boas * , 
Arara Énidia Bolelho de Maga-

1hàes ' 
Antonio .alheiro de ílltigallaàes 

tiil11(u-boas 
Joaquim Malheiro de Magalhcaes 

1'úlgs-boas 
Luiz d'Abreu do Couto d'Amerirn 

Novaes 

AG>ti.A0EC2B1lá,eTO 

S abaixo assignados agradeccnt 
a todas as pessoas que Contaram 
parle na sua dfir por ocasião do 
falleciniento de Antonio Luiz de (:ar-
valho, esposo, genro o clinhado dos 
signatários, bem corno as que pres-
cindiram das remunerações de ira-
balhos — a todas pr•olesiando ura 
gravide reconhecimento. 

Maria Rita de Macedo Carvalho 
José Antonio de Macedo 
Autonio Martins de Souza Lima 

1•► G t$3:3• flb H C HCi i::@TZ'O 

0 Padre Antonio Bernardi-
no Barbosa, Domingos Manuel 
Barbosa, Maria de•JesasBarbosa, 
Arma Joaquina Barbosa da fre• 

guezia de Ardegão, e Luiz An-
gusto Barbosa d(l 13oriz, e Fran-
cisco Sanuei Bárbosa da fre-
guezia de Mondim penhorados 
todos ern extremo pelas mui-
tas/provas de consideração e 
estima que, durante a curte 
rnolèstia,, passamento e enter-
ro de seu sempre chorado e 
saudoso irmão Ilenrique Manuel 
Barbosa, receberam de muitos 
exm."s snrs. ceclesiasticos e 
cavalheiros, nomeadamente os 
exm.°' - snrs. 'Abbade de' lioriz, 
Abbade de Vitorino dos Piães, 
Abbade de Ballugàes, Prior de 
Cossourndo. Reitor ele Cabocos, 
Reitor , de Marrancos, Pi)rocho 
de S. Lourenco do Manto, e 
muitos outros dignos clerigos, 
que, gratuita e genrrosomrnte 
assistiram aos effricios f naes 
na Igreja de Santa Maria de 
Ardegão, e aos FSm." snrs. 

dr.José d'Abreu doCotito d'Amo-
rim Novaes, ,losé de-Mello d'A-
breu e Liula, e Manuel igna. 
cio d'Anlorirn Novaes e a todos 
os outros cavalheiros, f tia l-
mente, que assistiram ao dito 
funeral, e bens assim a todos 
os illustres pliilarnionicns , que 
fzerárm parte. da orchesttt i:' 
eap•lla,` a° lodos pois na im-
possibilidade de b fazerem per-
soaimenle, agradecem por este' 
meio profúndamente reconhe-
cidos. 555 r ï 

'FORTE OESÁ; 
G—LAUGo DA CRUZ-6 

Recebeu um excelién1e sortimen-
to de fazendas proprias da, estação, 
tacs como, panos, cizimiras, : tanto 
nacionae•, ,ronio francezas e ingle-
zas,.; chevioles e picutilbos, e varias 
outras fazendas tanto para factos de 
homem cotio de senhora. lia rani= 
beui uni variado sortido de morins, 
panos fa11ulias e famosos, e panos 
ct tis, o que 111(10 vende por preços 
ct►uilo rasoaveis. 

(L 0t.) . soptptlaA oila 
iod solo.-fgo so sopol .tud as-op 
-111a7..p(Jusltods,u - cS • 1' Saeta 

-lut sia oleia t:liuturq ossi,p t(lgpi 
,i ` olsoi11103 oloci itpoa.ictu V ws 

ajgo`ans u upol anb ` eitiuJnitta 
uuinglu Auli w uaud ` ur•gwul 

uaeloa(I -alas mis ç olu dual 
-.rad tu(lo .i;itibinnb a upol op e2 

-a.taeDuo os anb uallgnd zul ` til 
-i!A ulS;t,p ell ► 1(1 L'itd ern saAr.1 

-110 ' çtS a u, 11S t p uirnl►taof 
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ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 

SOCCORROS RARCELLINENSE 

Faz,-se publico aos siit's. socios 

d'esla benenterila associação e reais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de prelenderegi o cumprimento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social o para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mosnla, se di-
áneni dirigir-se convenientemente 
ao 1.° -secretario, o Sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos--rua Direita n.° 1. 

O presidente ela assemblea geral 

MAN01.11XDGr:no G. A. DE S,i RAM IRES 

Tditos de ;i0 dias 

fiO juizo de direi to'e Orphãos 
desta comarca de XZírcellos, 
cartorio' do escrivão do 3.° ofli-
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar 'os cre-
dores e` legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que se 
procede por obito de Roza Lo-
pes, viuva, da freguezia de Fon-
te- boa, — e em harmonia com 
o artigo 2045 do Codigo Ci-
vil e, §5 4.° do artigo GJG do 
Codigo do Processo Civil—L'ar-
cellos,25 de novembro de 1S81. 

Verifiquei. 
0 jtnii=-Iiocha,rradintio. 

0 escrivão 

5Gti Pattlo A. da Mocha Andrade 

i`;D11'i'OS I)Fl, 3--P i)IIAN 

lio Juizo de Direito e OrpUos 
d'cst;i 'cónïarca de Barccllos, 

cartorio do escrivão do 3.° ofii-
cio, Andrade, correm editos de 
trinta dias a chamar os credo-
ros. e legatarios incertos ou 
tlescontlecidos, fóra da comar-
ca, para, assistirem, queren-

dP, aos termos, do inventario 
a ( pie se, procede por,,falleci-

rnento de Miguel da Silva Alar-
gues, de Villa Chã, em liarmo-

nia com o artigo 2048 do co. 

digo civil, e §• 4.` do artigo 
(;,1G d,) co(li;,o do prgcesso ci-
vil.-1.3rrrecilos, S â. novembro 
de 1;38,1. 

r " 
,Verifiquel. , 

0 juíz---Mocha yFradinho. 

0 esprivão t. 
,1iGG Pattlo A: (la Roç/a•ç d•tdrirde 

N
.1 r,. , , 
O Juizo de Direito e, Orphãos 

desta comarca de Barcellos, 
cartorio do escriváb do 3.° ofli-
cio, Andrade, correr) editos de 
trinta dias a chamar o's' cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assislireni, querendo, aos 
termos do inventário a que se 
procede por fallecirriento deThe-
reza Maria de Araujo, de' Pal-
me, em harmonia com o ar-
tigo °2018 do Cod igti Civil e 
' do art.' 696 do Codigo do 
Processo Civil. — Barcellos, 7 
de' outubro de, 1381. 

Verifiquei. 
0 Juiz—Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 
567 Pando A. da Rocha Andrade 

Editos de 30 ditas 

p 
imo Juizo do Direito d'esta 

comarca e cartorio do 2.° offi-
cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de trinta dias, a 
citar todos os credores o lega-
t;trios do ;,Gnado Manuel, Alves 
Pinto, da freguezia de Lijó, 
e os desconhecidos ou domicilia-
dos fóra da comarca, para dedu-
zirem no -inventario o direi-
to que tiverem, sob pena de re-
velia, em cumprimento do para-



FOLIIA DA DiANIlX 

Y 

grapho 4.° do art." G9G do co-
digo do proc. civil. 

verifiquei--ltocl►a Fradinho. 

0 Escrivão 

11;72 Kinoel Francisco da Silva 

1iditLo►s de 30 dias 

PELO juizo de direito des-
ta comarca e cartorio do 3.° 
offie,io, escrivão Andrade, cor-
rem editos de 30 dias, a con-
tar da puúlicar,,aa do ultimo 
annuncio, citando todos os her-
deiros incertos do fallecidoJoão 
Alves de, Liina, solteiro, niaior, 
funileiro, morador que- foi na 
rua trova dos Lanterneiros, des-
ta villa, para ria 2: audien-
cia deste juizo, posterior ao 
prazo dos editos, virem a este 
inesrno juizo deduzir a sua ha-
bilitação, sob pena de declarar 
vaga para o estado a herança 
do dito fallecido, nos termos 
,do art. G91 • 2.° do cod. do 
proe. civil. As audiencias ta't's-

te juizo teem lugar no tribu-
nai d'ellns, sito no largo da 
Praça, desta villa, às terças é 
'sextas-feiras de cada semana, 
pélas dez horas da manhã, n5o 
sendo dias feriados ou santifi-
cados, pois sendo-o se tronsfe-
rén1 para os imtnedialos, se 
tambetn o n5o forem. - Bar-
celos, 1 de dezembro de 1581. 

ã'criftquei a exactidão. 

0 juiz de direito -- Rocha 
Fradinho. 

ESerivão 

i 
1;69 Paulo A. da bocha Andrade 

Eoiros or 30 Dias 
ELO juizo de direito d' esta co-

marca, cartorio do 2.° oflicio, 
de que escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to- 
dos os credores e legatarios do 
finado José de Miranda Pedro-
za, da freguezia de Fornelios, 
bera comoosfilhos auzentesJoão 
e Manoel, e, os desconhecidos ou 
domiciliados fura da comarca, 
para ,'deduzirem no inventario 
o direito que tiverem, sob pena 
ele revelia, em cumprimento dos 
paragraphos 3." e 4, ° cio artigo 
696 do coda do proc. civil. 

Verifiquei. - 

0 juiz de direito--- Rocha Fra-
dinho. 

U Escrivão 

573 lilanoel Francisco da Silva 

Editos de 410 alas 
fil 

No juizo de direito da comar- 
ca de Barcellos e cartorio do 
6.' oflicio, a requerimento de 
Antonia Roza da Cruz , e ma-
rido, da freguezia de S. Ben-
to da Varzea, correra editos de 
110 ditas, a citar seu irmão e 
cunhado Antonio José ela Cruz, 
viuvo, natural da freguezia de 

Palmeira do taro, mas auzen-
te tio Imperio do I3razil, para 
no peremptorio preso de 10 
dias, findos os i ditos, pagar a 
quantia de rs. q l :ú i ,l, prove-
niente de torna que ficou obri-
gado a dar-lhes no ínventario 
orphaiauingico que n'estr1 juizo 
se procedeu por obito de seu 
pae e sogro José Antonio da 
Cruz, ou d'entro do mesmo pra 
zo nomear bens à penhora, sob 
pena de sera.-m nomeados aí re-
velia e sobre elles correr a 
execução seus termos até final 
na forma do ort." 20, do Cod. 
do Proc. Civil. E para constar 
se fez o presente extracto. --
Barcellos, 2t de dezembro de 
18  

Verifiquei a exactidão 

0 juiz-Rocha fradinho 

0 escrivão 

578 Eduardo P. Coelho Liina 

E1D170%. DE 30 MAS 

PELO juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
Carilc•zo,-priciiciro officio, cor-
rem editos de trinta dias, que 
serão contados _.desde o dia da 
publicarão do ultimo annuncio 
tios respectivos jornnes, a ci-
tar todos e quaesquer interes-
sados incertos, que se consi-
derarem com direito a oppôr-
se, a que Francisco Antonio 
de Bríto Limpo, major de en-
genharia, casado, natural da 
freguezia de Santa Marinha de 
Itémrlhe, desta fnt;snia comar-
ca, seja julg"ado • tinico e uni-
versal herdeiro, como unico fi-
lho do sere finado' pac Bernar-
do Lintpb da ' Fonseca, proprie-
tario, viuvo e._inorndôr que foi 
na mesma fregu•ziá, não só 
para todos os elTeitos lraes, 
rnas tamberri para poder re-
querer o averbametalo em seu 
nome dos titulos dc credito, 
gtie pertenciam ao dito seu pae, 
e que são: trinta e seis ins 
cripçóes da Junta do Credita 
Publico do valor nominal de 
ura conto de réis cada uma, 
corn os  numeros 1(320, 2619, 
2781,12929,12935,1.6668,.17077, 
17224,17'231.,17232,17477,22892, 
2299,7, 26613,2796S, 29680,33265, 
351.31, 37373,46827, 468111.1181152, 
611940, 4;8175;7033, 726:;9,76220,-
797/8. 80787,82600, 87105,87300, 
105506; 110797,115897 e 121897; 
sete do valor nominal de qui-
nhentos mil réis cada uma, com 
os n."s 1914, 15137, 2801113), 
37561, 41136, 511182 e 72329; 5 
do valor nominal de- cem mil 
réis cada uma, com os numeros 
76247, 132385, 132386; 150696 e 
150697; doze obrigações pre-
diaes do valor de noventa mil 
réis cada uma, com os numeros 
105027, 105028, 1011;029, 105030, 
105031, 114356,,1111357, 116651, 
116652,116653,116654 e 116655; 
cinco titulos de cinco acções do 
Banco de Portugal com os n', 
420, 12777 ;12829, 12830 e 11202; 
doze acções` do Banco Com-
rnercial do Porto com os n.°F 
86, 87, 361, 892, 1212, 2747, 
5381,,5382, 6897, 8376, 8377 e 
8,378; quarenta do 13anco AI-

da mesma cidade, com 

os numeros 29 t 4r, 2915, 2916, 
2917, 29.18, 2919, 6523, 6524, 
61;25, 16394, 16395,16396,16;197, 
16:398,1.8356,19353,19354,19355, 
19356,19357,19358,1931;9,19360, 
251:1`3, 25114,31 11611, 31665,31661, 
31667,31668,31669,31670,31671, 
31672, 31701.31742, 31888,31889, 
31590 e 35445; duas do Ban-
co Mercantil, Portuense, da mes-
ma cidade, cora OS numeros 
423 e 3659; cincoenta do Ban-
co Unido, da mesma ciilado, 
com os numeros 220 2? 1, 2̀72, 
1037,1038,1039,10%0,1217,1219, 
2347, 2S48,2849, 28:;0,311.8,4123, 
4694,1c801,1i941i, 4916,1194 1,5071., 
8823. 1121;5. 1121;6. 11269..-11809, 
11810, 118}1, 1211 c7,.131°?1,13 122. 
1í31^23,11.68•J,_1690.3'.69a,tii090, 
1511'1, 151 li 6, 1ü1-17.1,314,8,15.1i9, 
1511;0, 1712'?, 15357.1835S,1S#68, 
18955, 1S956, 18957, e 19657; 
mais dous titulos de cinco ac-
çoes ciada um, do mesmo Ban• 
e  Unido, com os numeros ii80 
e t 9`35; e finnlnlente dezoito 
aecães do Banco do lNIíiiho, da 
cidade de Braga, com os nu-
meros 691, G92, G93, 2100, 
2161, 2659, 2660, 2661, 2909, 
2978, 2979, 3321, 339`.3, 366:1, 
3662, 3663, 49/2 e 4943; e bens 
nssital para poder receber to-
dos os juros e dividendos, ven-
cidos e vencendos. Quem tl•,er 

a oppGr-se, terá de apresentar 
a sua contcstacão no prazo das 
ires audio,ncins, que lhe teem 
de ser marcadas na segunda 
elo juizo desta mesma r esma coma-
ca, posterior no torno dos edi-
tos e em que lem de ser ac-
cusada a sua ciwe,-to, declaran-
do-se que as audiencins orde-
narias, n'esta dita conlarcu, são 
feitas no tribunal judicial, si-
tuado no Largo da Igreja Ma-
triz, em todas as . terça►s e sex 
tas feiras de cada semana, pe-
ias dez horas da manha, não 
sendo dias feriados ou santi-
ficados, porque sendo -d, se fa-
zem tios dites inamedialos* ás 
mesmas horas. E para constar 
se passou o presente extracto, 
èuja exactidão foi verificada pe-
lo respectivo juiz de direito, 
dr. José da Rocha Frradiiiho, 
que por estar conf rme o ru-
bricoii.-Barcellos, 15 de de-
zembro de 18S1. 

Verifiquei. 

0 juiz de direito - Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

5 711 _ João B. da Silva Cardoso 

a!1E •1111 R iú C.4 
N0 dia 15 do proximo mez 

de janeiro de 188-9, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal 
judicial d'esta -villa, lia de ter 
lugar a venda por a trem ataç,ão 
do predio seguinte - Bens de 
raiz- na freguezia de Barcel-
linhos, largo do Tanque, tema 
morada de casas torres, corn 
seu rocio, avaliadas era 3,11 4:000 
réis-- cujo predio está penho-
rado na execução hypothecaria 
que o juiz e mezarios da con-
fraria cie ;Vossa Senhora do Ro-: 
zario, desta villa, promove con- 
tra Manoel José ,Dias d'Olivei-
ra e multler, da freguezia de 
Barcellinhos, e Doniingos Coe-

lho, solteiro, de maior idade, 
da freguezia de Santa Eulnlia 
de Bio Covo. Pelo presente saio 
citados todos e quaesquer cre-
dores incertos dos executados 
para virern assistir ri arrenia-
taçia e mais termos rio pro-
cesso.-I3areellos, 9 de dezem-
bro de 1381. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito --- Mocha 
Fradinho. 

O *escrivão 

576 Antoºhio C. Alves Monhiro 

i0 GG919'.• 
LP:IC.C.Ba 

De 

FRA-NCISCO DL PAULA BRAi0DÃ0 

RUA DL CAMõES-PORTO 

Acabar 'de chegar directamente 
ele llollanda, cebolas de JaCintilOS, 

Tulipas, . aias, Sparaxis, bem coroo 
raizes de ltaynunculos, ele., etc. 
0 catalogo áeral n." li envia-se 

grati.s a quem o desejar. 

v1I %1ti1O E :AZEITE 

Vende-se por conta do la-
vrador, na casa do Paimeiro, 
em Barcellinhos, vinho do Dou-
ro a 40 e 5 } rs. o quartilho, 
e azeite do Douro a 140 rs. 
o quartilho. 575 

B 

fAETDOD0 
DE 

A`I MEJIS 
Na Associaç5o dos Jornalistas e 

Lseriptores Portuguezes em Lisboa 
o rocio, autor c1'este novo metbodo 
de ensino si2itiltaneo de leitura e es-
cripta, vae, proximamente abrir una 
curso para analplaabetos a tim de os 
habilitar a escrever e a lér em cur-
to espaço de, tempo. 

Antonio Fernandes Lopes Cabonellas, estabelecido com ne-
gocio de cera em Braga, rua Nova, n.° 47, encarrega-se de 
tllnnclar arrecadar qualquer lierança no Rio de Janeiro, me-
diante a commiss'ao de 10 010 do que se liquidar e sem 
riais llagarfiento, a qualquer titulo, por parte dos herdeiros, 
dando-11ic estes as' competentes liabilitar•ôes e procurações lo-
go que tenharn noticia do fallecimento ele parentes; porque a 
detaaora dá sempre era resultado traficancias e diminuição nas 
heranças. 

0 annunciante compromette-se a fazer as arrecadações por 
aquelln inodica percentagem por ter no Rio de Janeiro pes-
soa competente e hones[issima. 577 

1a 

Torna seguro 
Lixes, a premio 

MN Y cl FENIN BR UI 

contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
rasoavel. 

0 AGENTE, 

291 José Joaquim da Silva Percira 

D 
!o dia 24 do corrente mez, sairão as primeiras 

Vitima pubiicac,tode 
XAViLU DL b1ONTLPIN 

ornada com 
prilllorosas estampas 

francezas 
verstio de J. de 

Magalliães 

•J 

folhas d'este romance. 

1.° farte-Um crime mys[e-
terioso 

2." Parte-A orpliã 

3.° Parte---Justiça i 

A toács os .zssii-u=et!% 

Ultima publicae5ode 
kAVlr:a DE MONTF.PiN 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versh de J. de 
Magalhães 

Vista da fraca do Commer•cio (Terreiro cio Paço) em todo o seu con-
junto, bem coro da parte cio Tejo, fronteira .ã mesma Praça, impressa 
ene superior papel cartão de grande formato. 
cada p1,0,%1aCed0 ala (Ur-eft0 ao IEy°e1!"1® de 4-5.000 réïi's 

l• ella 
Empresa editora--Serdes dlornanticos--de Belem & C.°, ria da Cruz 

ele Pau, 26, Lisboa, onde se requisitam os prospectos. 

AIM-ARAS 4. 
Dão-se a quem entregar n'esta redacção um annel d'ouro cote 

j a inicial--II-•perdido no Campo da feira desta villa. 
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Debaixo de contrato postal com os goveriwS (h, SS. W1. do Brazil e 
aA (x i'ã-lit'Cta ilida, ¡rara a-tConducção das tnlalas* r!7 

Cote (: xce!;cn'tes al,ïom►no(larõ(•s par:rpaSsg1eiros de 1.°e:3.° classe 

Estes p;,(lo `tes t•et'('benl passaigeros p(+!' tl'aSi)o!'da do Rio de janeiro, 

• TMíael'•••1''•:i 1ãú•:•1aC'•6•6••'•; 
P IiA 1.° C1..1SSE 3.° CIASSE 

I3a1 i:i   7`2: 000 3(4 000 
Ri,i de Jtlnéiro   81;5(100 36$000 
S'nto.   t>St15QQQ fdQ,•,iQQ 

Inclailid,, C1 Ta, roui,a lle iF ina, boa contida a po)'tngüeza, vinho, 

`?35i";i.('.11elia C1ediCa e Sel''Ci.'(1 ( he, criados. 
4;anlinho de"feri•o lio Porto á Usbo'a na classe respecliva OUvaÉr, 

sair Cnl • du outubro tiara a Btlbia, hio de Janeiro e 
Sa1Sl{)s 
l'ai'a passagetis ou mais esclareci m.eiitos, ck)m o f' 

i;7, rua dos Ingiczes, Porio. Em S.S. ( 3) 

k • 

Uaico, dCPosito onde se vetidcul n'l sia vinhos da 

J UTI, í I jLr1 'Í•10 

r tll.os s,e m eia de, 5.° qualidzIde ,Ité vildws 
S11P(1t•i0reS. Boa Dir(,itia t1,°  

Cri 

I'Jt' o ?" io de Janeirí), IIon itevidou, 1>(1Cnos-A 1'Cs, é'alPat•ais0, Arica, 

Iìiai' e (:alho, tocando i:•tel'na(1a11VjE!iitC Cul !'CrnamUuco'ú Babla 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.°'I+I:(ft:15, DE 15 111 1:i DIAS 

ii 5 a Em 9 d0 sctelnbro—Ent direitura ao Rio de Janeiro 
)) 23 º) —Com C..àCala por Pernambuco e Bahia 

  » 7 de outubro -- Eln (iirCitura ao Peio de •'.`Janeiro l.Fi3'r1•Ci•• `•%i••'H••l•i•••➢ ÌS'••'•`:`• •:€•• á̀':7i•`1•.•fl•Il.• •°:• IItn:4t 

3.1 
;•••• ra•ltaaa •  4,0:000 0:1;00 90:000 

«I• lr>•  t Q:(f00 f) a 00 99:000 

9::' 0 o : i0o 919:000 13,;:000 
9Gï:0 0 20? ::)(tQ .JQ1:i)QQ 

A,. 90:000 20';:o0,o 31,5:000 
fl .a e •V.111.à0  911:000 2:'?,;:000 337-500 

5Ciì.1 atigmenlo ❑ os preços das passagens os passageiros (1110 Pela pri-
inoira ver vão para o iolperio d,o Brazil, poderão seÍ;uir, querendo, pa-
ra 5:•11to,,,.S. ('atilo, Campinas, Santa Cal(larira, t'ortu AlCgrc, ou para 
c•tlalq [0r porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
(l• Ja.:tiro dtiranle o tenii•o que 1, inh2,m de demorar-se aili á espera de 
tral,sPo1•te para o (Torto a que se destinaln.. 
cr _...•• ip•apc yy••qq ?66•• .,qi T. AA :ca 1• aa• ] fim •il •a ,7Ï•9p n ferro , / •yq gi :Y paavA• LC•Y(Á.,oa uo eal:•l•u't:•ho de fe ro, é R•cü•.11.`.I' 

Pinto I9asta'& C.°, Cacs do Sodré, 6i 
Po!-to: Vasco Ferreira I'iulo Basta, Largo (h, S. João Novo, 10. 
a:-se todos os 0srlarecinleiltos e (ião-se bilhetes de passagem nas 

pias o nas teres or(ie a t',oi-.npaahia lel:z corre pondeutes. 
hst' l.'.•!'i'E•;12, dr. 1 arfa. (32) 
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DE 

E'•, + E SPORTO 
Dipsito em Biweellos no estal)elecitttelito de 1''raliclsco Josó 

Wnto d' Oliveir•i, roo Direita ti.' ;agi,,. 
ran(le r,vori(da••0 cri ;cotnp<)1a de fructas, frticta secea, 

' í'1 

doe(,$, l;'(;U(rleS, e CptlservaS. de citt'(1Cs, f)(,ixes e mariscos. 

Preços baratissitilos. 

i 

tal  

•Y 

y.i•'—•'4• •r¡,••y • y•• r-,•M•t 71:•,,+• s^T •r.• yj ',r-- +t• •l•:ï.•  ,•--° 
y•=1•1: 9•J,¡js•i ,•ú•"iì  •.•:1••••i,̀•(•1+•' I•J`_:•`•fi••1l••. ,̀T3•`;..•(,•, ••`•1••;••: •¡'•,¡.yi 

i r 

13 

f 

p 

-:•5.• • •?rrX•A.•t•ci --v -•,• ••..-r1••c..• ••..w:••i".r •- a„-.i--•:- -rr!:..•. -•.'.... 

rafla os r.,ros oo Eiu•• E iio oa PflarA 
r . f;►rl 3 ll1 ca3la mec sabiril I►E 1,1 BOA iinl dos pagtictes 
desta companhia; para ,o aRio, de Janeiro, Montevideo e Bue-

'' I;m• 13 para S: ` Vicetitë; Krnambuc'o, Bahia, Rio de Ja-
t' n((Il•o C 

l?nr ? S "para Pernambuco, Maceió, Bailia, Rio de janeiro e 
•51ntos. • ,r ,( 1••1i•;  ••• t 

•I(ccitam s0 passarcns a pagar a praso. 
01rfà$an•e•ti dé' mais de 28 aiuios lém feito com 

que ás paitnelcs' d,0s1a•icómpánhia' (a mais inii-a na carrei- • 
ia 'do Braxil); selani coirbecidos ¡ïela regularidade; Velocidade' 

ii•in 
,c ;segurança além (I'isso pela limpeza, boa , or- 

, bons ti 11 c'a•coní1110( ãcs a botdo, 4 pelos me- 
` Ih q '11ie11tns mais inoder►ios'tanto paia a g;eiie coma para µj 

F,•,'(:act)nr"iulididado'das passageu•os.°' • ' • ••• 
À bói-do (dcls piquetes dá ,1IALAREAL INGLEZA, os pas-

sa, geiros ( cen) áralis cama ro 1a d0 ;cama',c0ul da cosinhada 4I l 
por cosinheiros tïortiíguezes; k'i:nhp 2 Fezes por„ dia, assislençia 
inedieD, serviço'.de crt`ádos c oi)tras,d(spcza5, 

'transporte de col- bovo de Barcelliís até Lisboa. 

ì 

Q 
.j 

Th tu-se tio Perlo ná rua,dos Inglezes ti.' 23 e. c'n Barcellos ebm' fia 

••,i•••.^•••f•")'r•••',+••.'.)••`' ••iG.•;l•i •• .G (,••••IL fida .a••.•.•• 

P 0 BlUZIL 

SNUINDO UM NOS• DIAS 6, 7, 1'2, 21, 23. 24 E 26 DE CADA 11IEZ 
PARAI'1:ItNA1'1BCC0,•BA1I1:9,'I IU DE JANEIRO, SALTOS, PARÁ, 

' 9ItaRA lí••U L CEARÁ 

Gtía:31l5iIe II°ecllaarçãm de pgy•ç•► 
! ï 

0 sercico é feito em vapoies' de companhias franceias, inglezas o 
allenlães. D1-se aos passageiros ex 'cliente tratamento' comida, 
vinho, (bcliche;,e,todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
luauezeS. 

t 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ.N.° 6 COZI 

1wÁPC.0 1r01tTr• 4,51 C.2 

hiPnL: s.1 C.1IIUES— LnRGo' Ao Apoio 

(418) 


